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RESUMO 
 
A pesquisa objetiva demonstrar a integração entre economia solidária, economia social e 
empoderamento. A pesquisa caracteriza-se como interdisciplinar, qualitativa, exploratória, 
bibliográfica e revisão sistemática para o mapeamento de estudos brasileiros. Percebeu-se que a 
terminologia se distinguem por seus princípios: (i) a economia social surge como uma alternativa para 
o governo e para as organizações privadas; e (ii) a economia solidária é envolvida de valores 
ambientais, sociais e econômicos. A associação das duas áreas temáticas apresenta-se como um 
fortalecimento mútuo com foco para a ação coletiva, e o empoderamento demostra a possibilidade de 
crescimento individual por meio de suas atividades. Constatou-se pouca disseminação da associação 
das duas temáticas em pesquisas científicas no Brasil. Sugere-se para futuros estudos a busca por 
casos práticos de interação entre as terminologias e a compreensão desta interação em outros 
países. A economia solidária e a economia social trazem características que favorecem o 
empoderamento de seus colaboradores. 
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SOLIDARITY ECONOMY AND SOCIAL ECONOMY: AN ARTICULATION FOR EMPOWERMENT  
 
ABSTRACT 
 
The research aims to demonstrate the integration of solidarity economy, social economy, and 
empowerment. The research is characterized as interdisciplinary, qualitative, exploratory, bibliographic 
and a systematic review was employed for the mapping of Brazilian studies. It was noticed that the 
terms are distinguished by their principles: (i) social economy is an alternative to the government and 
private organizations; and (ii) solidarity economy incorporate environmental, social and economic 
values. The combination of the two thematic areas presented itself as mutual strengthening with a 
focus on collective action and the empowerment demonstrates the possibility for individual growth 
through its activities. It was found  little dissemination of the association of the two subjects in scientific 
research in Brazil. It is suggested for future studies the search for case studies of the interaction 
between the terminologies and understanding of this interaction in other countries. The solidarity 
economy and the social economy bring characteristics that favor the empowerment of its employees. 
 
Keywords: Solidarity economy. Social economy. Empowerment. 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Estudos sobre empoderamento são abordados nas mais diversas áreas do conhecimento, 
com destaque nas áreas de ciências sociais, medicina e psicologia (NUTBEAM, 1987; RAPPAPORT, 
1987), negócios, gestão e contabilidade (HARTLINE; FERRELL, 1996), enfermagem (GIBSON, 1991) 
e questões de gênero com o empoderamento feminino (SARDENBERG, 2006; LISBOA, 2008). 

Outras pesquisas apresentam o empoderamento relacionado a modelos de desenvolvimento, 
como democracias participativas, autogestão e movimentos sociais autônomos. Neste sentido, 
indivíduos emergem de ações sociais e fortalecem sua capacidade pessoal e social ao ponto 
conseguirem transformar relações sociais de poder (BAQUERO, 2012). 

O empoderamento acontece quando o indivíduo, grupo ou uma instituição, percebe sua 
posição diante a sociedade, sente-se inconformado e busca uma transformação da sua realidade 
com o propósito de progredir (BÜLER, 2011). Neste sentido, eles desenvolvem competência para 
tomar decisões, atuar e motivar os outros (HOROCHOVSKI; MEIRELLES, 2007). Começam a se 
inserir em situações sociais, econômicas e políticas ainda mais complexas e de maior privilégio. 

A busca pela igualdade na sociedade, inserido na produção, em um ambiente caracterizado 
pela autogestão ou gestão individual e a democracia na economia, caracteriza a economia solidária. 
A economia solidária não traz consigo o lucro como objetivo central, sua presença é caracterizada 
como um meio de medir a sustentabilidade da atividade econômica. Assim o foco está no social, com 
a melhoria na qualidade de vida, no ambiental, na autonomia, assim como na ética (LISBOA, 2005; 
SINGER, 2008). 

Diferenciando-se em alguns fatores da economia solidária encontra-se a economia social. 
Esta surgiu na lacuna entre o setor público e o setor privado, despondo de características 
semelhantes a economia solidária como o lucro em uma posição secundária, democracia e a 
autogestão, mas também com características próprias como foco nas pessoas e no objetivo social, 
este último frente a distribuição de excedentes, recebe uma porcentagem para manter-se 
(DEFOURNY, 2009). 

Foram encontrados poucos estudos, em investigações teóricas e empíricas, com o propósito 
de analisar a economia solidária e economia social como um meio de empoderamento num contexto 
local. Justifica-se assim a importância deste trabalho, pois pode contribuir com outros estudos 
semelhantes. Desta forma o estudo tem por objetivo demonstrar a integração entre economia 
solidária, economia social, empoderamento e empowerment. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

A pesquisa científica é caracterizada pelo uso de procedimentos pré-estabelecidos. Estes 
procedimentos, denominados procedimentos metodológicos regem a aplicação do estudo, de forma a 
garantir seguridade com relação aos resultados encontrados. 



Considerando o exposto, a pesquisa caracteriza-se por seu caráter interdisciplinar, de forma a 
conciliar a visão constituinte da economia solidária, com a economia social e por fim o 
empoderamento. Estas três áreas, são temas que advém de uma teoria consolidada e com aplicação 
prática na sociedade, caracterizando o tipo de pesquisa como aplicada e método de pesquisa 
dedutivo (GIL, 2009). 

A pesquisa formulada apresenta uma abordagem qualitativa, com objetivo de pesquisa 
exploratória, com estratégia de pesquisa um estudo bibliográfico e a técnica de pesquisa com a 
análise de dados. Esta composição permite um estudo aprofundado, todavia sem a possibilidade de 
generalização (GIL, 2009).  

Assim, os resultados obtidos advêm de uma revisão sistemática, baseada em quatro 
repositórios (Scopus, Emerald, Scielo e Spell). Seguindo os preceitos de Pocinho (2008), este 
baseados no Cochrane Hanbook, elencam sete princípios constituintes de uma revisão sistemática, 
conforme o quadro 1: 
 
Quadro 1 – Constituição da Revisão Sistemática 

  
Etapas Segundo a 

Cochrane Handbook 
Pesquisa 

1 
Elaboração de uma 
pergunta bem definida 

Qual a integração entre economia solidária, economia social, 
empoderamento ou empowerment? 

2 
Localização e seleção de 
estudos 

Levantamento nas bases Scopus, Emerald, Scielo e Spell. 

3 
Avaliação crítica dos 
estudos 

A avaliação dos estudos foi desenvolvida pelo seguimento dos filtros 
pré-estabelecidos. 

4 Recolha de dados 

O levantamento se deu com a seleção de palavras-chaves, tanto em 
português como em inglês. A validação das palavras em inglês foi 
por meio da pesquisa de estudos já publicados. A aplicação dos 
termos nos repositórios seguiu uma estrutura pré-estabelecida de 
filtragem. 

5 
Análise e apresentação dos 
dados 

Se desenvolveu por meio do uso de ferramentas com quadros, onde 
inicialmente pesquisou um panorama com um número maior de 
publicações, reduzindo a amostragem para um maior 
aprofundamento. 

6 
Interpretação dos 
resultados 

Apresentado nas seções a seguir. Com relação aos benefícios, o 
mesmo possibilita a compreensão do que já foi estudado com 
relação ao tema e as formas de interação das mesmas. No entanto a 
mesma apresenta risco com relação a limitação da pesquisa, com o 
uso de apenas quatro bases de dados e o uso de cinco palavras-
chaves.  

7 
Aperfeiçoamento e 
atualização 

A atualização dos dados ocorreu no período dos dias 17 de junho à 
15 de julho. No entanto, o mesmo apresenta-se aberto para o 
recebimento de críticas e sugestões a serem incorporados. 

Fonte: Baseado em POCINHO (2008) 
 

A compreensão do processo formador da revisão sistemática completa-se na seção destina a 
esta fração do estudo. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 ECONOMIA SOLIDÁRIA 
 

A economia solidária é definida como um meio de produção que é regida pelo princípio da 
igualdade de direitos dos indivíduos que formulam seus produtos ou serviços, ou seja, a gestão dos 
empreendimentos solidários é feita pelos próprios trabalhadores de maneira coletiva e totalmente 
democrática, isto é a autogestão (SINGER, 2008). 

Para Lisboa (2005), define como principal característica da economia solidaria a autogestão, 
porém, não é o único e suficiente aspecto para classificar um empreendimento como solidário, tendo 
em vista que tais empreendimentos estão no mercado e que acabam se sujeitando muitas vezes as 
suas particularidades, assim sendo atividades com autogestão, más, sem o caráter solidário. 

Segundo Lisboa (2005), para que um empreendimento possa ser classificado como economia 
solidaria, é necessário que eles tenham alguns indicadores ambientais, sociais e econômicos. Nos 



indicadores ambientais se mensura a sustentabilidade como; o descarte responsável dos resíduos a 
gestão eficaz da água e do uso consciente e eficiente dos recursos e sua reposição. Em relação aos 
indicadores sociais algumas dimensões devem ser verificadas tais como, o empreendimento deve ser 
solidário ao invés de competitivo, gerando possibilidades de inserção étnica, de gênero, pessoas 
excluídas e diversas realidades culturais, criando condições de saúde adequada e melhorando a 
qualidade de vida de seus associados e colaboradores (LISBOA, 2005). 

Nas bases econômicas do empreendimento solidário não admite a exploração do trabalho, 
trabalho infantil, processo de trabalho excessivo e condições de trabalho desumanas. O 
empreendimento deve ainda investir na transparência das informações da gestão tornando o 
gerenciamento das decisões participativa e coletiva, buscando sempre se fortalecer em redes de 
cadeia produtiva solidaria, praticando em suas transações o preço justo de venda, fortificando o 
consumo responsável e solidário, tendo em vista que todos esses valores devem fazer parte das 
redes, cadeias produtivas e empreendimentos solidários, para que possam ser classificados como 
economia solidária (LISBOA, 2005). 
 
3.2 ECONOMIA SOCIAL 
 

A economia social nasce em face das necessidades individuais e coletivas da sociedade, em 
meio a revoluções de alguns países europeus entre os séculos XVIII e XIX. Com essas revoluções os 
sistemas de trabalho e de mercado são incapazes de inserir a todos em suas cadeias de produção e 
distribuição, e o Estado ineficaz de resolver os diversos problemas sociais (CAEIRO, 2008). 

A economia social nasce com caráter de função social, organizacional, associativa, 
cooperativa, inserção social, geração e distribuição de renda, proporcionado o crescimento individual 
e coletivo (CAEIRO, 2008).  

Ainda segundo Caeiro (2008), está no espaço entre o Estado e o mercado, na essência de 
resolver os problemas que o Estado não pode ou não se interessa em resolver e de onde o setor 
econômico privado não investe por não haver rentabilidade ou a maximização do lucro. 

Para que a economia social possa existir e acontecer, ela deve partir da sociedade civil 
organizada, conservar a sua força e capacidade criativa, sempre buscando experiências maiores em 
convenções práticas mais elaboradas e desenvolvidas (DEFOURNY, 2009).  

Já para Caeiro (2008), tem um sentindo mais específico identificando algumas figuras como 
importantes e significativas para que a economia social tenha sua força e sua eficácia mantida. As 
famílias fazem parte dos grandes associados dessa economia, muitas delas não conseguem se 
inserirem no mercado de trabalho e com a economia social conseguem assumir por meio do 
empreendedorismo social uma área em meio de um sistema capitalista. 

Empresas sociais que tem como viés mais importante é possibilitar o emprego, salário e 
saciar as necessidades sociais e não maximização do lucro e disputa de mercado. Instituições em 
geral que venham contribuir com a resolução dos problemas sociais e que buscam incentivar o 
crescimento dessa economia. As cooperativas onde os associados se unem de maneira voluntária 
para atender o bem comum, as misericórdias, instituições antigas como a igreja, que possuem uma 
tendência social e de bem-estar comum, as mutualidades que são associações que se constituem em 
seus fins a concessão de benefícios de segurança social, saúde e proteção social e o 
desenvolvimento da qualidade de vida (CAEIRO, 2008). 
 
3.3 EMPODERAMENTO 
 

O empoderamento acontece quando indivíduos, grupos ou organizações perpassam seus 
conhecimentos e começam a tomar decisões e conquistar espaços com autonomia, autoridade e 
responsabilidade. Deste modo, conquistam uma maior participação democrática na sociedade 
(RAPPAPORT, 1987) e buscam uma transformação da sua realidade com o propósito de progredir e 
participarem de situações sociais, econômicas e políticas ainda mais complexas e de maior privilégio 
(BÜLER, 2011).  

De modo geral, o empoderamento possibilita que o indivíduo mude sua conduta e das 
pessoas que o rodeiam (FESTE; ANDERSON, 1995). Oakley e Clayton (2003) acreditam que o 
empoderamento se revela de três modos, sendo o poder por meio de uma confiança própria, o poder 
adquirido com outros relacionamentos e por fim, o poder pelo acesso a recursos.  

O empoderamento ainda, na literatura, é subdividido primeiro como empoderamento 
individual, o qual está relacionado ao nível psicológico, ao controle do indivíduo sobre sua vida e a 
capacidade de adquirir conhecimento e influenciar a sua história. A segunda, é o empoderamento 
organizacional, onde o empoderamento se apresenta por meio de uma maior participação dos 



colaboradores nas tomadas de decisões da empresa onde trabalha. Por último, o empoderamento 
coletivo, que se manifesta quando minorias passam por um processo de capacitação e começam a 
buscar seus direitos e até mesmo influenciar políticas do estado (BAQUERO, 2012). 

No contexto do empoderamento comunitário, são colocados em práticas planos e iniciativas 
sociais que fazem com que a comunidade não se sinta apenas objeto desse processo, mas sujeitos 
que influenciam diretamente nele. A comunidade precisa passar por uma fase de conscientização dos 
problemas que lhes afetam e buscar em conjunto meios para ultrapassar essa condição e 
promoverem soluções em prol da comunidade (BAQUERO; BAQUERO, 2007). 

Além da análise de empoderamento nos três níveis é necessário compreender seus efeitos 
nas suas dimensões, dentre estas se destacam aqui as dimensões econômica, social, política e 
cultural na realidade do sujeito em que se estuda (LUTTRELL; QUIROZ, 2009). Na dimensão 
econômica, Horochovski (2006) ressalta que a falta de recursos implica na exclusão da participação 
dos indivíduos que se encontram nesta condição, sem que tenham poder sobre sua realidade. Não 
há empoderamento sem acesso a recursos e renda. 

Na dimensão política são questionadas as conquistas dos direitos referentes aos indivíduos 
estudados e o reconhecimento destes perante a sociedade (KLEBA, WENDAUSEN, 2009). Nas 
dimensões sociais e culturais o interessante é buscar a transformação, que ocorreu nesses dois 
âmbitos, que houve com o empoderamento e entender o impacto dessas mudanças no processo. 
 
4 REVISÃO SISTEMÁTICA 
 

A pesquisa utilizou por base quatro repositórios, dois com foco internacional e dois que 
possibilitam maior profundidade no entendimento das publicações brasileiras. A escolha das bases se 
deu pelo intuito de levantar estudos brasileiros publicados em nível nacional e internacional. 

O repositório Scopus é caracterizada como uma base interdisciplinar, atuante em áreas como 
ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais, artes e humanidades. Sua composição é baseada em 
revistas científicas, livros e anais de conferência (SCOPUS, 2016). A Emerald, de forma semelhante a 
Scopus, atua com artigos científicos, livros, adicionando casos de ensino (EMERALD, 2016). Com 
uma área de impacto um pouco menor encontra-se a Scientific Electronic Library Online (SciELO). A 
mesma tem o foco em países em desenvolvimento da América Latina e Caribe, facilitando o acesso a 
literatura científica (SCIELO, 2016). Por fim a Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL) é uma 
base de artigos científicos gratuito, voltado para a área da administração, contabilidade e turismo, 
com sede no Brasil (SPELL, 2016). 

Os quadros 2, 3, 4, 5, 6 e 7 apresentam o processo de filtragem e os resultados em números 
encontrados: 
 
Quadro 2 – Processo de Filtragem 

Palavras-Chaves Scopus Emerald SciELO Spell 

“Economia Social” 43 8 77 6 

Empoderamento 0 0 0 0 

Fonte: dados da pesquisa 
 
Quadro 3 - Processo de Filtragem 

Palavras-Chaves Scopus Emerald SciELO Spell 

"Economia Social" 43 8 77 6 

Empowerment 0 4 1 0 

Fonte: dados da pesquisa 
 
Quadro 4 - Processo de Filtragem 

Palavras-Chaves Scopus Emerald SciELO Spell 

"Social Economy" 1523 629 61 5 

Empoderamento 1 0 0 0 

Fonte: dados da pesquisa 
 
Quadro 5 - Processo de Filtragem 

Palavras-Chaves Scopus Emerald SciELO Spell 



"Social Economy" 1523 629 61 5 

Empowerment 42 164 1 0 

Fonte: dados da pesquisa. 
 
Quadro 6 - Processo de Filtragem 

Palavras-Chaves Scopus Emerald SciELO Spell 

"Economia Solidária" 36 0 123 68 

Empoderamento 2 0 0 0 

Fonte: dados da pesquisa 
 
Quadro 7 - Processo de Filtragem 

Palavras-Chaves Scopus Emerald SciELO Spell 

"Economia Solidária" 36 0 123 68 

Empowerment 1 0 2 0 

Fonte: dados da pesquisa 
 

A busca foi composta por termos na língua portuguesa e inglesa, devido a utilização de 
repositórios brasileiros e internacionais. Para a captação destes números, as bases Scopus, Emerald 
e Scielo utilizaram aspas entre os termos, devido a seu formato de busca. 

A pesquisa revelou um total de 5158 estudos, com relação a terminologias economia social, 
economia solidária e social economy. Estes estudos estão dispostos nos mais diversos formatos, 
entre artigos, capítulos de livros, obras na integra, paper, trabalhos de conferência entre outros mais. 
Em meio a esses estudos, 218 traziam em sua composição o termo empoderamento ou 
empowerment.  

As pesquisas relacionando os dois temas tiveram suas publicações iniciadas no ano de 1905, 
no entanto o trabalho trazia uma perspectiva diferenciada com relação ao tema, com o foco na 
composição química dos alimentos. Para tanto, foi apenas em 2012 apresentou o seu pico de 
publicações, conforme o quadro 8: 
 
Quadro 8 – Anos de Publicação 

Ano Frequência Ano Frequência Ano Frequência Ano Frequência 

2016 12 2009 11 2002 3 1992 1 

2015 20 2008 10 2001 5 1987 2 

2014 24 2007 6 2000 2 1985 1 

2013 19 2006 11 1999 3 1984 1 

2012 25 2005 9 1998 1 1938 1 

2011 21 2004 4 1997 4 1907 1 

2010 13 2003 3 1996 4 1905 1 

Fonte: dados da pesquisa  
 

Os estudos relacionados a este tema não apresentaram um repositório de grande relevância 
para esta área. Esta afirmação está fundada na relação de números de estudos (218) para o número 
máximo de pesquisas publicadas em uma única revista (34), caracterizada como 15,60% do total de 
estudos. Desta forma, é perceptível uma relevância com relação a revista Social Entreprise Journal, 
considerando ser o mesmo com o maior número de estudos, seguido pelo International Journal of 
Social Economics, com um total de 30 publicações, conforme o quadro 9: 
 
Quadro 9 – Repositórios  

Revista 
Frequênci

a 
Revista 

Frequênci
a 

Social Enterprise Journal 34 
Accounting, Auditing & Accountability 
Journal 

2 

International Journal of Social 
Economics 

30 Advanced Series in Management 2 



Humanomics 15 
Advances in the Economic Analysis 
of Participatory & Labor-Managed 
Firms 

2 

International Journal of Sociology 
and Social Policy 

6 British Food Journal 2 

Dialogues in Critical Management 
Studies 

5 Geographie Economie Societe  2 

International Journal of Public Sector 
Management 

4 
International Journal of Gender and 
Entrepreneurship 

2 

Advances in Ecopolitics 3 Management Decision 2 

Critical perspectives on international 
business 

3 Management Research News 2 

Cuadernos de Desarrollo Rural 3 Postdata 2 

Foresight 3 
Research in the History of Economic 
Thought and Methodology 

2 

Journal of Enterprising Communities: 
People and Places in the Global 
Economy 

3 The Learning Organization 2 

 Advances in Austrian Economics 2 Sociedade E Cultura  2 

Fonte: dados da pesquisa 
 

O número de publicações associando os temas é significativo, no entanto, entre esse número, 
ocorre alguma frequência de repetição. Buscando compreender o que o Brasil está pesquisando 
nesta área, utilizou-se como filtro o fato do estudo ser de autoria brasileira, independente da língua de 
publicação. Nesta esfera, existem apenas três pesquisas, caracterizada no quadro 10: 
 
Quadro 10 – Perfil das publicações nacionais 

  Repositório Ano Autor Instituição País Título Revista Formato 

1 Scopus 2011 Costa, J. C. 

Universidade 
Federal da 

Bahia, 
Universidade 
Estadual da 

Paraíba 

Brasil 

Women and 
Solidarity 
Economy: 

Time to 
discuss the 
relationship! 

Sociedade 
e Cultura 

Review 

2 Emerald 2012 

Turcato, C. 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

Brasil 

Internal and 
external 

pressures: 
How does an 
organic cotton 

production 
network learn 

to keep its 
hybrid nature? 

The 
Learning 

Organizatio
n 

Artigo Barin-Cruz, L. HEC Montréal Canadá 

Pedrozo, E. A. 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

Brasil 

3 SciELO 2013 

Andrade, M. C. 
Universidade 
Estadual de 

Maringá 
Brasil 

Loucura e 
trabalho no 

encontro entre 
saúde mental e 

economia 
solidária 

Psicol. 
cienc. prof. 

Artigo 

Burali, M. A. M. 
Universidade 
Estadual de 

Maringá 
Brasil 

Vida, A. 
Universidade 
Estadual de 

Maringá 
Brasil 

Fransozio, M. B. 
B. 

Universidade 
Estadual de 

Maringá 
Brasil 

Santos, R. Z. 
Universidade 
Estadual de 

Maringá 
Brasil 

Fonte: dados da pesquisa  
 

https://www.scopus.com/source/sourceInfo.uri?sourceId=144792&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www.scopus.com/source/sourceInfo.uri?sourceId=19900191875&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle


Os três estudos encontrados, estão dispostos em três repositórios distintos, sem haver a 
repetição de pesquisas em mais de uma base de dados. Destes estudos, dois encontram-se em 
língua inglesa e apenas um em português. 

Os estudos de publicação recente, considerando que todos foram compostos na presente 
década, não disponibiliza de autores especializados nas duas temáticas, sendo os mesmos 
formadores de uma única publicação do tema. Todavia, um dos estudos disponibiliza de parceria 
entre autores brasileiros e um canadense. Com relação ao segmento metodológico, a maioria 
caracteriza-se como artigo científico. 

As linhas de pesquisa dos estudos utilizam de objetos de estudos distintos, conforme 
apresenta o quadro 11: 
 
Quadro 11 – Assunto dos estudos 

  Título Objetivo Resultados 

1 

Women and 
Solidarity Economy: 
Time to discuss the 
relationship! 

Reconstruir o caminho das 
mulheres no campo analisado e 
questionando as relações que 
culminam em sua invisibilidade 
como sujeito. 

O estudo caminha em meio a discussão 
da presença da mulher em grupos 
expressivos e articulados, com foco em 
organizações políticas e movimento 
social, grupos descritos como invisíveis 
em meio a economia solidária. 

2 

Internal and external 
pressures: How 
does an organic 
cotton production 
network learn to 
keep its hybrid 
nature? 

Investigar como uma rede de 
produção de algodão orgânico 
aprende a manter sua rede 
híbrida e sua sustentabilidade 
em face de pressões internas e 
externas. 

A pesquisa aplicada com gestores de 
organizações da economia social 
demonstra que em uma organização de 
rede, há a necessidade da projeção de 
compromisso em membros internos 
participantes, para o alcance da 
imposição de mudança com organizações 
externas, tendo foco na sustentabilidade. 

3 

Loucura e trabalho 
no encontro entre 
saúde mental e 
economia solidária 

A relação entre loucura e 
trabalho, no contexto de 
articulação saúde mental e 
economia solidária, na 
elaboração de uma política 
pública inter setorial de inclusão 
social pelo trabalho. 

Frente a associação da economia 
solidária e saúde mental, há a 
centralidade do trabalho, em que são 
direcionados como recursos terapêutico, 
direito humano, produtor de subjetividade 
e possibilidade de cidadania, e 
emancipação para a inclusão social.  

Fonte: dados da pesquisa 
 
Os dois primeiros estudos mostram o foco na área rural, no entanto o primeiro tem por objeto 

de pesquisa a atuação da mulher e o segundo gestores da economia solidária de rede de produção e 
algodão. O terceiro estudo disponibiliza a perspectiva do trabalho na economia solidária. 

Os estudos ainda se diferenciam devido ao seu seguimento metodológico. O primeiro estudo 
é caracterizado por uma abordagem teórica, enquanto o segundo é baseado no caso de seis 
membros de uma rede de produção de algodão orgânico, já o terceiro estudo concilia uma pesquisa 
teórica da aplicação prática no Centro de Atenção Psicossocial. Frente aos procedimentos 
metodológicos, os estudos são todos caracterizados como qualitativos. 

É válido ressaltar o uso da terminologia economia solidária, por parte do primeiro e o terceiro 
estudo e de economia social pela segunda pesquisa. Neste contexto marca-se a diferença entre as 
terminologias, onde a economia solidária apresenta-se envolta de um conjunto de princípios éticos 
para o enquadramento de um empreendimento, enquanto a economia social adequa-se a uma gama 
maior de empreendimentos. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A terminologia economia social e solidária é descrita por muitos estudiosos, como distintas. 
No entanto Caeiro (2008) reflete a respeito desta separação, com a possibilidade de ser apenas um 
aperfeiçoamento linguístico. No entanto o quadro 12 apresenta características de cada termo: 

 
Quadro 12 – Economia Social e Solidária 

Economia Social Economia Solidária 

- Justiça social e equidade; 
- Formato jurídico, onde encontra-se empresas 

- Igualdade de direitos  
- Autogestão; 



do tipo cooperativo, mutualista, organizações 
associativas, as fundações e com finalidade 
social; 
- Foco na prestação de serviço para os 
membros; 
- Autogestão; 
- Democracia; 
- Preferência para as pessoas e do objeto social 
para a um investimento, na distribuição do 
capital excedente; 
- Não exclui a busca por lucro, mas o lucro não é 
o objetivo principal. 

- Gestão individual e participativa; 
- Formato de rede, que inibe a competitividade; 
- Segmento dos princípios ambientais, sociais e 
econômicos, solidários; 
- Ética; 
- Qualidade de vida; 
- Sem exploração do trabalho; 
- Transparência das informações; 
- Decisão participativa 
- Foco na qualidade e não na quantidade de 
produção. 
 

Fonte: dados da pesquisa, baseado em CAEIRO (2008); DEFOURNY (2009); LISBOA (2005) e 
SINGER (2008). 

 
A interação entre a economia social e solidária com o empoderamento/empowerment ocorre 

como um fluxo, em que a aplicação da economia social ou da economia solidária leva ao 
empoderamento de seus membros. Neste cenário, a atuação na economia social ou solidária geram 
confiança no indivíduo, por meio de iniciativas sociais. 

A formação de uma economia com raízes na área social ou solidária, também trazem em sua 
composição princípios aplicados por pessoas empoderadas, com a autonomia, a participação 
democrática, com foco no desenvolvimento social, econômico e político. 

A associação das duas áreas temáticas apresenta-se como um fortalecimento mútuo. Esta 
possibilidade encontra-se no direcionamento de cada corrente teórica, onde enquanto a economia 
solidária e a economia social têm o objetivo voltado para a ação coletiva, o empoderamento demostra 
a possibilidade de crescimento individual por meio de suas atividades. Por mais que haja a 
possibilidade da interação entre os temas, há pouca disseminação da associação das linhas em 
pesquisas científicas no Brasil. Este fato é confirmado com a revisão sistemática, onde apenas três 
estudos foram encontrados. 

O estudo um demonstrou a possibilidade do empoderamento da mulher na economia 
solidária em um meio rural. O segundo estudo expõe fortemente a concepção da economia social, 
onde há a formação de rede, com ações internas utilizadas também na busca por mudanças 
externas. Por fim o terceiro estudo expõem o empoderamento em um contexto de saúde mental para 
a inclusão em uma economia solidária. 

O estudo apresentou como fator limitante o fato de ser elaborado com base em dados 
recolhidos em quadro repositórios. Todavia, sugere-se para futuros estudos a busca por casos 
práticos de interação entre as terminologias, assim como a compreensão desta interação em outros 
países. 
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